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O escritor Cristovão Tezza em sua casa, em Curitiba rheo Marques/Folhapres,; 

Cristovão Tezza 

O Brasil é impressionante, 

consegue andar sozinho 
Escritor lança 'A Tirania do Amor: cujo protagonista desiste do sexo 
enquanto sua vida se desfaz; obra faz provocações sobre crise nacional 

ENTREVISTA 

Maurício Meireles 

sÃo PAULO Cristovão Tezza, 
65, está escrevendo a quente. 
Seu novo romance, "A Tirania 
do Amor", que chega agora às 
livrarias, tem como pano de 
fundo o Brasil de 2017 e seus 
debates cheios de fúria. 

No livro repleto de provoca­
ções políticas de Tezza, colu­
nista da Folha, conhecemos a 
história do economista Otávio 
Espinhosa, um gênio da m a ­
temática que decide renunci­
ar à vida sexual. 

Pouco a pouco, descobre­
se uma série de crises que o 
levaram àquela decisão -o 
casamento e m  ruína, o filho 
militante irascível, a provável 
demissão, a empresa na qual 
trabalha está envolvida em 
um esc-ândalo de corrupção. 

E.5t-á no livro também a pes­
quisa formal de Tezza, que 
acumula alguns dos principais 
prêmios literários do país. O 
autor trabalha com a simulta­
neidade do tempo, de forma 
que presente e passado apa• 
recem misturados. 

Em entrevista à Folha, por 
telefone, o escritor comentou 
nãosóosaspectos formais do 
romance, mas os temas polí­
ticos que o atravessam. 

* 

O sr. busca conexão mais for -
te co1n o noticiário político 
no livro, que é ambientado 
em 2017. Por que essa esco­
lha? Quando escrevi "A Tra­
dutora" [em 2016], entrei di­
retamente no momento do 
Brasil.Não tenho medo de fi. 
cardatado.Masnãopodeser 
panfletário, partidário ou  fa­
zer defesa de tese. É ficção, 
são as pessoas que interes­
sam. Para quem vive o que o 
Otávio está vivendo, a políti­
ca éumpanodefundodifuso. 

As pessoas não estão preo-

cupadas com a prisão do Lu· 
la, mas com o preço do aba ­
cate, na medida em que você 
não te1n uma quebra institu­
cional brutal [no país]. O Bra­
sil é impressionante, ele não 
tem governo e anda sozinho. 

O sr. fala e1n pano de fundo, 
,nas há diversas provocações 
políticas n o  romance. Tentei 
pensarnoquesepassanaca­
beça de uma pessoa da classe 
do personagem. Aí você toca 
em mil assuntos, racismo, a 
questão da  mulher. Todos os 
ideologemas do momento, 
numa perspectiva da geração 
dele. Ele é um cara de direita, 
como qualquer economista 
em sua situação profissional. 

A estrutura do romancemis• 
tw-a as linhas te1nporais. Por 
que essa opção formal? São 
quase simultâneos o passado, 
o presente e o futuro. l-Iá ce­
nas do começo na última pá­
gina e cenas do fim perto da 
metade. É uma tentativa de re­
criar o pensamento,mas cla­
ro que como representação.

Não estou fazendo discursi­
nho [ em defesa] do realismo 
doséculo 19,comodizern.Asi ­
multaneidade é a cabeça con­
temporânea, a internet explo­
diu o olhar analógico sobre as 
coisas, as pessoas fazem tudo 
ao mesmo tempo. E a litera­
tura se encaminhou para is.<;o 
até do ponto de vista sintático. 

Porque olhara realidade pe ­
lo viés da ficção? As discus­
sões contem porãneas são um 
papel do romance. Marx dizia 
que para entender o capitalis­
mo na França era preciso ler 
as obras completas de Balzac. 

Depois dos anos 1970, hou­
ve um mal estar com o regis­
tro realista da prosa. l-lou ve 
uma poetização que apagou 
esse reflexo social. Hoje isso 
está voltando. 
Continuo no pág. C3
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O Brasil é impressionante, 
ele não tem governo, mas 
consegue andar sozinho 

Continuoção do pág. Cl 
O ro1nance traz mais pergun­
tas do que respostas. O pró· 
prio questionamento é uma 
forma de se posicionar? Si111, 
é um tipo de desmontagem 
de chavões, das respostas fá­
ceis para a indignação brasi­
leira. O livro coloca questões 
econômicas, a própria ques­
tão do papel do Estado. 

A tese do protagonista é um 
ataque aos estamentos do fun. 
clonarismo público, quereal· 
mente é uma casta de privile­
giados. Historicamente. Toco 
em questões para as quais eu 

mesmo não tenho resposta, 
mas transformei Otávio Espi· 
nhosa numa hipótese. 

O livro toca em pontos polí­
ticos sempre polêmicos, co­
mo este tema. O sr. te1ne re­
ações? Com "A Tradutora" 
senti certa reação, mas não 
me preocupa. O pessoal me 
pergunta se Curitiba mudou 
com a Lava Jato. Não mudou 
nada com a prisão do Lula, 
a não ser para o pessoal do 
acampamento. Mais impor· 
tante do que a República de 
Curitiba é a República que 

matou Marielle. Ali sim há uma 
questão devastadora para o 
Brasil Com todos os proble­
mas, o pais não teve um rom­
pimento institucional radical. 

Osr.achaquefezmaisprovo­
cações à esquerda do que à di ­
reita no livro? Comcerteza. 
A elite intelectual brasileira é
inteira de esquerda. O Brasil 
[como pais], do ponto de vis­
ta institucional, diria que es­
tá à esquerda por ser organi­
camente estatizante. Temos 
um an1or ao Estado ... Todos, 
do milionário ao pobre. 

Secon,pararoGeiseleaDil· 
ma, encontra mais proxinúda­
de entre as políticas econômi­
cas do que qualquer coisa. 

o protagonista se questio­
na se, para combater proble•

. , . 

1nas co1no o rac1s1no, e prec1-

Cristovão Tezza 

Nascimento Lages (SC),
21 de agosto de 1952

Livros "O Fotógrafo" (2004),
"O Filho Eterno" {2007),
"O Professor· (2014),
"A Tradutora• (2016)

Prêmios Tezza venceu 
o Jabuti de 2017 por "A
Tradutora" e o  de 2005 com •o 
Fotógrafo'; entre outros troféus 

so levarjuntooutroscornoo 
déficit da Previdência. Dis­
cussões comportamentais e 
culturais no pais pa recem le­
var automaticamente a urna 
sovietização da economia. 
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Se o presidente defender o ca­
san1entogay, te1n que defender 
o Banco do Brasil, os Correios.
Mas é possível un1a econon1ia
aberra, liberal, e uma política
culnu·al aberta també1n.

Outro debate em que o sr. in· 
cluiumaprovocaçãoéoiden• 
titário. Uma personagem ne­
gra diz, em dado mo1nento,
não querer "sub1neter a sua 
vida à pauta da mitologia da 
sua raça': O que o sr. quis di­

zer? O discurso identitário 
pode ser assustador. Já ouvi 
que não tenho direito de es­
crever com personagens ne­
gros porque não sou negro. 

É abdicar da condição hu­
mana. Se não posso represen­
tar um outro, realmente aca­
bou.É uma questão filosófica, 
sobre limites da  ideia de uni­
versalidade do iluminismo e 

ilustrada 

limites da cultura identitária 
tribal, que está voltando com 
o nacionalismo e outras coi­
sas. A construção da subjetivi­
dade pode se livrar do atavis­
mo racial, cultural, religioso?

O pai da personagem é ne­
gro, a mãe, branca. E a situa­
ção de milhões de J?e5-5oasno 
Brasil, é o pais mais miscige• 
nado do mundo. 

Não vou defender Gilber­
to Freyre, mas ele chamou a 
atenção para isso. O racismo 
americano tem a ideia da gota 
de sangue [negro] que conde­
na [alguém]. Tentam impor­
tar essa teoria, isso não faz o 
mais remoto sentido no Brasil. 

A Tirania do Amor 

Cristovão Tezza, Todavia, R$49,90 (176 
págs.), lançamento na livraria Culwra 
do Conjunto Nacional nesta terça, às 
19h • av. Paulista, 2073 (11) 3170-4033 
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